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GASTIGUE-SE 
“O CRIME 

— (4 )==— 

O governo apresentou ao Par 
“lamento uma lei tendente « costi 

— gar os atentados anarquista: .ei 
que.se encontra em discussão é 
deverá ser votada, a nosso vêr, 
cum algumas altêrações que lho 
não alterem à bssencia. 

“E que nós, como toda a gente 

a sh 

| ávida do socêgo nests país, estã 
mos plenamente convencidos de 
quenão póde haver exitações quan- 
to ás penalidades a aplicar aos 

* promotores da desordem e, sobre 
tudo, aos agentes de crimes iguais 
ou parecidos com os praticados 
ultimamente em Lisboa, onde as 
doutrinas dissolventes mais se teem 
spoderado da classe operaria, in- 
duzindo-a a actos que são o cemulo 
da selvageria, o requinte da mal- 
vadez elevada no mais alto gráu 
da perversão moral, 

N.: sômos contra o arbitrio, s 
estâmou, nesta barricada, sempre 
na br: va contra tudo que consti- 

tua abuc; de autoridades Nós sô- 
mos contra todas as leiside exce- 
poão. Mas deixar que se pratiquem 
impunemente crimes do jaez da- 
queles que se teem produzido, 
multiplicande-se, na capital da Re- 
publica, não, mil vezes não. Esses 

“crimes repugnim á nossa consci- 
encia. Esses crimes despertigiam 
o proprio principio em que se ba- 
seiam. Esses crimes são barbaros 
de mais para que se possa ter 
qualquer contemplação com os seus 
autores ou mesmo com aqueles que 
“os fomentam. Por isso entendemos 
que exatamente por não serem 
orimes vulgares tambem para os 
castigar deve haver uma lei espe- 
cial que, aplicada com firmêsa, 
imparcialidade, justiça, rectidão e 
critério, livre a sociedade dos ban” 
didos que a infestam, depurando o 
ambiente e restituindo 4 nação a 
paz de que tanto carece para seu 
engrandecimento e bom nome da 
Republica. 

O contrario não faz sentido, 

como demonstraremos em numeros 
subsequentes. 

Films... 
Ê D. Afonso e Sidonio 

O snr. ministro da Justiça le- 

vou, ha dias, a conselho uma car- 

ta da viuva do ex-infante D. Afon- 
so, carta que tinha mandado para 

a Câmara dos Deputados agrade 
cendo o voto de sentimento pela 

morte de seu marido e que era 

completada da seguinte fórma: 

Desejava muito que o meu adorado 

| Afonso ficasse no Panteon, em Lia- 

boa, da casa de Bragança, junto a 

seu pao e seu irmão, a quem muito 

- Será possivel remit.o se 

a ouidiro do 19921? 
“O conselho foi de parecer que 

não havia inconveniente algum em 

satisfazer tão justificado desejo é 

nessas condições D. Afonso entca- 

“rá no Pantecn, ao tossmo teimpo 
'que Sidonio Paes, no csbo de tan- 

ta celeuma levaatada em volta do 

seu cadaver, dele sairá para um 

modesto jnzigo na terra que lhe 

foi berço. ER 
O que é o Distino... 

Asjoias da Gaby, 

» Lêmos no Seculo Comico : 
Avaliam-se as joias da cole- 

bre Gahy, ha dias inventáriadas, 
em cinco e intio milhões de Fran- 
cos. Subendo-se o modo como as 
ganhou, sinito dovia ter traba- 
hado a pobre mevisa | 

E u nosso ex-monarea que 0 
digs.. 

Balão de ensaio 
Envolto sempre naquela atmos- 

fera de purêsa de intenções com 
que costuma tratar dos assuntos 
que exclusiva é directamente O in 
teressam,embora seja aisso levado 
por pessoas estranhas e amigas — 
só quem o não conhece—noticia 0 
Camaleão constar-lhe que os Gran- 
des Armazens do Chiado vão ad- 
quirir o predio em que se encon- 
tras actusimente instalada à sua 
sucursal nesta cidaie e que per- 
tencé so'sr. Alfredo Esteves. Ea 

seguir, com aquela ingenuidade de 
sempre, tão sua carncteristica: Aé | 
tem a Câmara facilitadissima a 
readquirição do terreno que, no 
Objo, havia adquirido 08 mesmos 
Armazens. 

Bem sabemos onde dós, bem 
sabemos, mas, não ha remedio... 

Ox Grandes Armazens do Chia- 
do uunca pensaram, nunca, em 
“adquirir a casa onde estão. Por 
isso compraram o terrano na ave- 

nida, sendo lá que dentro em bré- 
ve tencionam edificar, dotando 
Aveiro com mais um estah 
mento Á altura e que muito hade 
concorrer para o seu desenvolvi- 
mento comercial, 

Mas para que bade q intrujão 
da Vera-Cruz assim ser ? 

6 que 

Estaleiro do Álboi 
A Câmara concedeu á Compa- 

nhia' de Navegação e Pesca licen- 
os pará ocopar, no Albo, o ter- 
reno que antigamente servia de 
estaleiro e so qual vai ser cons- 
truido um novo barco, de grandes 
dimensões e tonelagem, destinado 
a ser incluido na frota maritima 
de Aveiro, 

E” que já não ha mais terreno 
apropriado para estes trabalhos, 
tantas são as embarcações princi- 
piadas e que se projectam cous- 
truir sinda este ano. 

«201 

AGAMBARCADORES | 
— | jm 

De: À Montanha, do Porto: 
O açambarcador é um animal odioso 

que realisa sistematicamente uma obra 
perverss, tauto mais que pretende fa- 
ver-so acreditar como honesto. Mas em 
que consiste essa honestidado para O 
sen critério egoista ? Em explorar o 
publico, difienltando-lhe os meios de 
anbsintencia, porque só lhos fornoce 
por exagerados preçor Cluma a isso 
fazer um negocio; nós chamamos prati- 
car um crime, Assim, entendendo que 
todas ao penalidades são insuficientes 
para castigar quem procura enriquecer 
à custa da mizerik ulheis, cimentando 
a sua fortuna em torturas da fome é 
lagrimas de desenpero, Mas cases açum: 
bargadores vão ainda mais longe : pre- 
ferer: que us géneros se inutilisem a 
vende los por um preço mais baixo, 
Até uisso demonstram ferocidade cri 
minosa. Ter Dbenevolencia para com 
eles é pactuar com o crime, é estar ma- 
nifoatamento contra o povo. Eu ão vê- 
em-se as classes pobrea a lutar com 
dificuldades do toda a ordem; obser 
vam-so on sacrilcios das ménagéres, que 
se dão tratos dolorosissimos para ali- 
meutarem a familia dentro dos mingua- 
dos recursos do seu orçamento, é pra 
ticam-sa actus dessa ordem que consti- 
tagm um verdadeiro abuso, nm estu- 

jpondo crime? E'o que vão póde ser, 
hr e qu dev. ser, A Republica 
cometeria um verdadeiro abuao, sa per- 
mitisse a pratica de tais actos. 

Colega: aperte estes o8sc 
cá o seu braço e-—gira q 
ASSÃã. 

Tr gonna ———— — 

Huminação electrica 
Se não sofrer demora a auto- 

risação superior para que seja ins- 
talada nesta cidade a luz electrica, 
em conformidade com o contrato 
estabelecido entre a Câmara e à 
Emprêsa Electro Oceanica, cujos 
escritorios acabam de ser instala- 
dos na Rea do Caes, antiga séde 
do Centro Escolar Republicano, de 
que os democraticos se apodera- 
ram a quando da formação dos 
partidos, rebentando-o por fim, é 
quasi certo que por todo o corren 
te ano Aveiro possuirá esss me- 
Jhoramento, assim como outros que 
lhe andam adstritos e a Emprêsa 
se empenha por realisar. 

de 
se 

  
  

Uma ordem 

O governador civil de Lisbos 
prelbiu que o cavaleiro José Ca- 
simiro toureis em qualquer ponto 
do distrito, tendo sido imediata 
mente a sua resolução comunicada 
nos respectivos administradores. 

Quera dizer: neste pais até aos 
toureivos se aplica a pena ds in- 
terd'ição. 

Quem será 

Na nota politioa de Lisboa pa 
ra o diario portususe O Debate, 
diz o correspondente dessa secção, 
que deve tomar a defêsa do assas 
sino do dr, Sidonio Psea, prestes 
a ser julgado, um causidico nota- 
vel, que fé foi, por duas vezon, mi.) 
nistro, e que sg senta na extrema 
esquerda da Câmara dos Deputa- 
das, E ' 

)apois conclue: Vejum os lei- 
tores se são capazes de advinhar 
quem é, que nós temos nôjo de lhe 
proferir o nome... 

Será ele? À nós quer nos pa- 
recer que sim; mas como nos falta 
a certêsa, eis 0 motivo porque ain 
da não sentimos qualquer abalo... 

No fim 

De Castro Ribeiro: 
Obreiros do futuro, amigos do trabalho, 
O trabalho exaltai,—cuntas a serra, 

o malho,   A envada, o alvião, as grandes oficinas; 
Do canto do progresso estantias divinas! 

Esteja descangado, As 16 ho- 
ras de folga dão para tudo isso e 
ay para muito mais... 

MARCONI 
| Chegou a Lisboa esto celobro ita- 
linno,inventor -da telegrafia som fion 
A sua prescoça em Portugal constitne 
um acontecimento. 

VISITA 
Aprzar da curta demora que o 

sr. ministro do Trabalho teve na 
sua passagem, ha dias, por esta 
cidade, poude ainda s. ex.* fazer 
uma rapida visita ao novo hospital 
e demonstrar o apreço e admira- 
ção por tudo quanto observou, 
enaltecendo a rasgada iniciativa 
do nosso conterraneo sr. dr. Lou. 
rengo Peixinho, a quem, pessoal 
mente, felicitou e prometeu empe- 
nhar-se de fórma a concorrer para 
a conclusão do explendido edificio 
que é, sem duvida, um dos me- 
lhores do pais. 

Oxalá não fiquem só em pala- 
vras as promessas do sr. Bartolo- 
meu Severino. 

4 dra 

Prestando contas 
Foram julgados cata semana no Tri- 

bunal Militar Especial do Porto, os 6x- 
ministros da movarquin do norte, Vie- 
conde do Banho, dr, Luiz de Magalhães, 
Conde do Azevedo à o ex-coronel Silva 
Ramos, 

'Podos condenados a 4 anos de prisão 
aitior celular, erguidos de 8 de uogro- 
de, ou na altoimativa em 15 anos de 
degredo em qpsassão de 1.º classe, 

Mas ao mónos meteram figura. 
ed 

“Teatro Aveirense 
Fizeram sensação os ultimos 

espectaculos que af veio dar o co 

nhecido comediante Julio Vilar, 
cada vez mais completo e aperfei- 
goado nos seus artisticus trabalhos. 

Em todas as noites que se »xi 
biu, a casa abarrotou de publico, 
ávido dee aplaudir. 

meme rm 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 

À nova avenida 
— mam[v jose 

enço Peí- 

tanto façn-se-lhe a vontade, Custa di 
nheiro ? Sem d 
para outra coisa, 

Se dr. Lonrenço Peixinho: on 
Exa atende as reclamações da impren 

retira à protecção “o põe... 
inoadko 

Escolha. 
0 una 

O DEMO CR? 

Vende-se em Áveiro 

kiosques de Valeriano, 

da Praçs Marquez de Pombal 
DO 

Serviço farmaceutico 
Encontra-se mo domingo aberta     “aco, so Rocio. » Furmocia Ala, 

a | 
ev 6 que tem tado interessar 2 por-| 

tda, mas ele não se fez 

V. 

aa, ou O Camaleão se desospera, lho 
a dobar 

Ló vem outra, vez o Cumaleão ás 
voltas com o decantado jardim que de 
seja va margem da avenida, defronte 
de predio onde se acha instalailo, e 
enjo terreno os Grandes Armazens do 
Chiado adquiriram para nele edifica- 
rom aqua auenrsal, 

E' vê-lo, é vô-lo ergrimir palavrea- 
do chôcho e periodos grossoiros na in- 
grata 6 inesequivel pretensão de mos- 
trar a necessidade... do que está pro- 
vado ser um absurdo, um autentico 
disparate, 

Não lhe tapem as vistas Gu residen- 
cia, eis o fundo da questão, Mas como 
uós puglesemos a nú a ceportôsa do jo- 
go e a imparcialidade da opinião da 
pessoa amiga, mas estranha em conjun- 
to com outras sem ligações imedintas 
com vs terrenos que marginam a aveni- 
da, vá do a derivar, imprimindo-lhe 
outro aspecto, como sa estivosso em 
terra de lórpas onde só elo fossa o tni- 
vg cora critério, 

O Camaleão! Simplesmente admi- 
ravel de audacie-ao falar do ferro de 
gomar ou rabo de bacalhau formado pe- 
las casinhotas existentos defronte do 
seu predio, a que vai adicionar-so ain- 
da a construção quo ou Grandes Arma- 
sens do Chiado projectam e que—tem 
de desaparecer, ou se inutilisará desas- 
tradumente uma obra como é essa que 
vai já aproximando-se do termo! 

O-a com um rabo de bacalhau ou 
mesmo com um bacalhau inteiro preci- 
sava ele num certo aitio até que ficasse 
cosido... a pontos naturaca.., 

Mas. vâmos À questão, quo agora 
toma um carsoter ainda mais interea- 
santo pela maneira: como o articulista 
a põe. O jardinsinho defronte da casa 
é pouco, E” mesmo muito ponco. E en 
tão um ofitro nlano surge, vasto, am O, 
grandioso: E” necessario desobsiruir po 
Côjo, a porte inundada por casibeç  s 
sem nexo, impropriss do logar e duto 
ra, Ja mesmo quem se incline por que 
se rompa até á linha em que vmt q ave 
nida, a transversabou prolongamento da 
Rua Bento de Moura, rasgando tumbem, 
a poente, o necessario para que à antiga 
igreja da Vera Cruz, onde bem se insta- 
laria a estação telegrafo-postal, se aviste 
amplamente da nova arteria em cona- 
trução, 

Que tal? Bem nos queria a tós pa- 
recer que um jardim fronteiro ao Ca- 
maleão era pouco, não bastava. Mesmo, 
a cidade, quer mais. Quer outra sveni- 
da, quer o correio metido um canto, 
quer o Côjo desinundado, quer, enfim, 
tudo, tade, com tanto que o palacete 
onde habita o decano não fique sepul- 
tado, não fique-sem vista e com choira, 
como aquele celebre edificio que o fa- 
lecido Barjoaa de Froitas tão csponta- 
vea e acertadamento elassificou... 

E é que o ar. dr. Lourenço Peixinho 
tem de pensar nisso, Nirso e em mais 
alguma coisa; Pelo menes no alvitro 
que tambem lhe vâmos apresentar e 
que consiste aimplesmento em derrubar 
a casaria do lado oposto áquele quite 
fica o predio que a» pratende conservar 
dessfogado o instalar ali as aemocisções 
locaes, comercio e industria, o licen, a 
Câmara Municipal, a praix dy Farol, 
Lafões, Banho, ou, até, se fôr possivel, 
8. Pedro do Sul intairo, ficando, j 
sabe, O correio e telegrafo na igr 
ageitanio-se ncs baixos o teatro e, ha 
voudo espaço, em qualquer outra de- 
pendencia, o centro reservado aos ho- 
mens politicos, políticos republicanos e 
republicanos democraticos, já que o da 
Ria do Caes se sumiu arrastado pelo 
vendaval dos ultimos tempos 

Pense nisso o snr. dr. Lo 
minho. 

A menos que se arratjo fórma de 
colosar o Camaleão 4 beira da avenida, 
no títio que melhor lho convier, porque 
então escusa já de gastar os miolos. 

Está-se a vêr. 
Tanto barulho, tanta celeuma, tanta 

poeira no ar, alguma coisa é. De ista- 

resse para o Camaleãor Crédinho! 
Quem fala cr tal 21 O publico, o pábli- 

A Capital, fazendo uma espe- 
cie de balanço das forças eleitorais 
de diferentes circulos, em face da 
desagregação dos partidos e após 
ter acentuado queo P. R. P, con 
tinua tendo, em Coimbra, a maioria 
de votos, escreve : 

Já o mesmo não acontece pulo que 

respeita ao distrito de Aveiro oude, 
segundo as nossas informações, a m 
ria continua ao lado do apr. conde de 
Agueda e do sr. dr. Egas Moniz, o mes- 
mo que é dizer-se ao lado do partido 
liberal, 

Como se sabe, o sr. dr; Manuel Ala 
gre foi, até ha pouco, membro do P. R 
P,, onde se desligou para ingressar nó 
grupo do sr. Alvaro de Castro. Com elo 
vai para o novo grupo dos Reconetituia- 
tes uma rasoavel votação do eleitors 
de Aveiro, que a votação que gira em 

volta do sr. dr. Barbosa de Magalhães 
não consegue do modo algam compen 
sar. Só so a importancia poliica do 
deputalo independente, sr. Costa Per- 
reira, que dispõe da votação em todo o 
concelho de Ol-veira do Bairro, perma- 
necer, como se afirma, on melhor, in 
gressar de vez no P. R. P. 

Por Oliveira de Azemeis às coisas 
modificaram-se em absoluto para os «e- 
mocraticos, que ali tinham mina verida- 
deira hegemunia politico-eloitoral, ago 
ra completamente de vada com a 
saída desse partido do grando influent 
local sr. dr. Lopes de Oliveira, noticia 
que dâmos em primeira mão, e quo son 
do medico ali, aderiu ao geuvo popular. 

Bem ss vê que o articulista es 
oreve a muitas leguas de distancia. 

Se não fôra isso, como havia de 
sentir-se embaraçado para relatar 
o que, afinal, não passa de méra 
fantasia ! 
—— ro 0 4 O ma 

OLIVEIRA DE AZRMBIS 
Aos nossos presados assinantes 

desto concelho, para quem foram 
enviados recibos á cobrança pelo 
correio, rogâmos o favor de os não 
deixar devolver, satisfazendo 08 
apenas recebam o competente aviso, 

afim de nos evitarem trabalho à 
despêsas com que não podemos. 

E desde já muito reconhecidos. 
tes 

Banda regimental 
Como tivómos ocasião de dizer já, 6 

ámanhã que se efectua no Panseio Pu- 
bligo o primeiro concerto da Banda do 
Infangoria 24, dopois de reorganisada 
pelo seu novo chafe, se, Manuel Cunha, 
devendo ser executado o seguinte pro- 
grama: 

Hino Nacional. 
Alicante (marcha) 
Juliana (onverture) 
Festa de nupeias (tantas) 
água, Asucarilto y Aguirdrente (ar 

auela 
Herodiade (opera ) 
Jour de Fête (marcha) 
Hino Nacional, 
As cutralas são pagas, rovortendo 

o produto em bencâvio dos tubereulo- 
sos pobres da cidade. 

em a 

Consorciou se ha dias, cn Lisboa, 
com q ara D, Laurá Costa, interessante 
filha do nosso conterraneo e amigo, snr. 
David Bernardo, digno chefe du estação 
do caminho de ferro de Aloaniara Ter 
ra,o sr. Carlos Couto, empregddo du 

imesna companhia, e que, reunindo pre 
dicados identicos nos du sua gentil nois 

| va, de eupôr é que o novo lar ee; 
wma ninho de ventura, como sinceram 

pupdgdmos, 
' == Teve o seu bom sucesso, dando à 

“luz uma robusta ereança do sexo femi 
a li utno, a env D, Luira Mendes Le 

Almeida, esposa amantissima é dedio 
lido ar. dr. João de Almeita, 

Felicitâmas os paes e a dvó da neofita. 
Acompanhado de sun esposa, 

retirou para Eisboa, onde habita, o sr 
Alberto José da Fonseca, em companhia 

  
nos de quem seguiu, egualmente, seu pace, o 

considerado advogado desta comarca, sr. 
eno q dr. Alexandre José da Fonseca, 

ai Partiu para Castelo de Vide e 

“ali fixa residencin, o nose amigo e con 
| ceitundo farmaceutico 
João Pereira Serrano. 

| Muitas felicidades. 
ai == Chegarivm da Africa, recpecti 
ivamente, ds suas casas de. Verdemilho e 

de Anipeji, aum.   
 



  

Sunfins do Douro, os nossos presados; 
migos e, ha longos anos, assinantes de | 
“1 Democrata, srs. Luiz dos Santos Vei 
41 é Antonio Julio Girão. 

Com afeetuosos cumprimentos, enviá 
mos aos recem vindos a intima expressão 
du nosso regosijo por os vêrmos regres- 
«ar de pesfeita saude. 

==== Eeteve nesta cidade com curta 
'lemora, o antigo deputado, dr. Marques 
da Costa. 

===> Adoeceu grávemente dos olhos, 
pelo qua se encontra em tratamento ua 
“npital, o 8r. dr, Adelino Simão, nota- 
vio nesta cidade. 

== Nealisou se em Arouca o enlace 
da ar D. Ines de Souza Brito, prenda- 
da filha do recebedor, snr. Manuel de 
Souza Brito, com o sr. José Torres Vê 
tus Junior, 

=== Para 0 sr. Abel Gonçalves em- 
pregado na Caixa Economica de Aveiro, 
foi pedida em casamento a sr* D. Rosa 
!todrigues Matos, gentil filha da sr* D. 
Maria Marques Rodrigues, abastada 
proprietaria, 

O enlace deverá efectuar se em bréve, 
Soo 

NECROLOGTA 

Faleceu no hospital, após a amputa- 
cão da perna esquerda, o sur. Antonio 
Dias de Figuoiredo, de 50 anos, farma- 
outico estabelecido na proxima fre- 

guesia de Esgueira. 
Era viuvo e natural da Rebardinho, 

S. João de Lorosa, distrito de Vizeu. 

CORRESPONDENCIAS 
Verdemilho, 14 

(Retardada). 

Por correspondencia da California, 
sabe-se terem ali chegado de saude os 
nossos conterraneos que seguiram via- 
gem no dia 17 de janeiro ultimo, o que 
muito uos apraz noticiar. 

—— Entro os surs. Joss Neves é 
Joaquim Dias Baptista deu-se, ba dias, 
cm Ebavo, uma scena de pugilato de 
jue resultuu tor o primairo de ir á far- 
macia Diniz Gomes receber curativo, 

—— Bastante doente, recolhou ao 
Inito a esposa do ar. Geraldo de Almei- 
da Vidal. 

—— "Pambem tem passado incomo- 
dada a filhinha do nosso amigo, sur, 
Antonio Dias Pereira, 

—— Os trigos acham-se promete- 
dores. 

—— Feslejou se na segunda-feira 
dao Pascoa a Senhora do Bomsucesso, 
no logar do mesmo nome, havendo na 
vespera entremez por um grupo dra- 
matico ali constituido, fogo e musica 6 
no dia, alôm do culto interno, procia- 
são, que percorréu O itenerario do cus- 
tume. 

— (Com 93 anos faleceu a mãe do 
n)880 estimavel amigo Joaquim Rolião 
“u Nazaré, a quem euviâmos soutimen- 
tos, 

—— Por ter caído quando andava 
varreudo a escada da suã habitação, 
eucontra-se algo molestada a viuva do 
ar. José Vieira ou José da Ana, 

Prontas melhoras lho dossjâmos. 
—— Continua sofrendo do reuma 

tismo a esposa do sur. José da Rocha 
Sorradeira. 

—— Consorciou-so no domingo de 
Pasçoa com a menina Baatriz Redou 
lo, da Coutada, o ar. Raul da Fonsuca 
Brandão, 

Um ridente futuro. 
—— No proximo domirgo tambem 

devo realisar-so o enlace do eur. Anto- 
nio Marques da Costa, com a me ina 
Joana Gonçalves Diniz, irmÃ da esposa 
do sr. Manuel Duarte Maio. 

Autecipamos aos noivos, naturaes 
do Vilar, as maiores folicidades, 

9 
Costa do Valado, 15 

( Retardada ) 

Apezar do tempo invernoso que te 
mos atravessado, sempre ds efectuou a 
festa da Anunciação, em Mamodeiro, 
não tendo, porôm, a concorrencia dos 
temais anos. À iroupe dramatica, que 
na vespera representou no arraial, co- 
then fartos aplausos, pelo que ds aqui 
folicitâmos quantos dela fazem parto. 

—— Adosceram nas Quintaus os 
nossos amigos José Simões e Antonio 

ambos credores das maiores 

a casa onde o falecilo João 
Rato tinha montada a ana barbearia, 
abriu esta semana um novo estabeleci 
mento de mercearia o bebidas que se 
propõe vender todos os artigos nele 
uxpostos, pelo mais baixo preço. 

E' duma grande vantagem pera os 
habitantes da Costa e unas redondôsas, 
sondo assim. 

—— Os lavradores não andam sa 
tisfeitos com o temporal que vem fa- 
zendo e que muito lhes atraza os tra- 
balhos do campo, 

o. 
idem; 22 

Efectuou-se no domingo o sermão 
das almas, na capela de S. “Pomé, que 
se oncheu por completo. Prégou-o 0 
padre Abel, de Oiã, tendo-se dado du- 
rante ele um pequeno incidente no côro 
motivado por uma piuga a mais que um 
dos assistentes levava ny estomago, mas 

Requeixo, 2€ 

Foi por estes aitios hem regebida x 
noticia das apreen Der fitas aos me po- 
ciantes degsa cidade e teriarmente, 
a sua condenação, logica eonvequendin 
dos erimes de que vinham gúndo sen 
sados 6 agora e provaram duma ma 
neira positiva, ira vel, 

Oxalá o acontecuio sitvs de exem- 
pla, 

=—— Brera ee com aueicdude q 
promensa qua a C4- 

mara Municipal à Junta desta Fru 
guecia, contemplar com algum açu- 
cor, Nós duvidâmos, Mae, ainda mesmo 
que so resligo a promessa, de ponco ou 
nada valerá, se é certo que os preten- 
dentes só pódem obter a competente 
senha na secretaria da (Câmara, como 
se diz, e a razão é obvia: da Regneixo 
e Taipa 4 séde do concalho, são 14 
quilometros é aqui temos nós que não 
vale a pena percorrer tal distancia 
por uma pequena quuntidade de açu- 
car, sem pôr ainda do parte a hipótese 
do não obter o papelueho; Que incon- 
vêniente haveria em serem passadas 
assenhas pela autoridade local? Por 
tais processos não so eutra em caminho 
viavel. Em todo o caso vâmos a vôr se 
cópas é trunfo... 

—-— Tem-so queixado o Democrata 
de que o preço do pão em Aveiro é 
excessivo. Pois venham os aveirenses 
para estas parvonina, onde esso artigo 
oscila entre 60 a 70 contávor, levando- 
sa em conta a pessima qualidade, a vêr 
se ficam mais beim servidos. 

A falta do milho nesta locali- 
dé & manifesta, não por qua o não 
bajo, mas por quo os lavradores ecepo- 
ram R aubida do preço, 

—= A quadra invernosa do mez 
corrente atrazou demusindo os serviços 
agricolas, o que agrava a careetia da 
vida, 

Sum o du 

C. 

So 
o 

o So NAUNGIO 

Convite 
Convoco os srs. acionistas 

do Teatro Aveirense (Socieda- 
de anonima de responsabili- 
dade limitada) para, reunidos 
em assembleia geral, no edifi- 
cio da Sociedade, por 14 ho- 
ras, nos dias 23 de Maio e 6 
de Junho proximos, se dar 
cumprimento aos artigos 37.º 
e 38.º dos Estatutos. 

Não comparecendo numero 
legal de acionistas, ficam des- 
de já, respectivamente, adia- 

das aquelas reunides para 13 
e 27 do citado mez de Junho. 

Aveiro, 17 de Abril de 1920. 

O Presidente da assembleia geral, 

André dos Reis 

Juizo de Direito da Comarca 
de Aveiro 

finuncio 
2.º publicação) 

O processo para arrenda- 
q mento de predio indiciso, 

em que são representan- 
tes Rosa Rodrigues Pardinha, 
viuva, por si e como curadora 
de suas filhas dementes Maria 
e Rosa; José Maria Rodrigues 
Pardinha, casado, lavrador; 
D. Maria Emilia da Costa 
Souto, viuva de José Rodri- 
gues Pardinha, todos de Sar- 
razola, desta comarca, e re- 
queridos João Carlos de Cas- 
tro Côrte Real Machado e 
esposa, ele atualmente resi- 
dente em parte incerta é ela 
residente no Porto, hade pro- 
ceder-se a arrendamento em 
hasta publica, pelo maior pre- 
ec oferevido acima da quan- 
tia “e 1.200800, no dia 2 do 
prox.mo mez de maio, ás 12 
horas, e á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, da 
seguinte propriedade :   que não passou d 

—— Nas Quintaos cafu abaixo dum 
moinho, quebrando uma perna e sofren- 
do ontras contusões pelo corpo, o la- 
vrador Amandio Diogo, que recolheu á 
cama. 

—=— O tempo melhorou, pelo que a 
foira dos 21, va Oliveirinha, esteve   largamente concorrida. 

[or 

Ilha e praia, denominada 
do Gaivotinho, sita na ria de 
Aveiro, e descripta na respe- 
ctiva Conservatoria, sob o n.º 
15:016, a qual pertence áque- 
les requerentes e requeridos, 
sendo o arrendamento pelo 

O DEMOCRATA 
  

Janco Regional de Aveiro 
Devidamenteo sutorisada, à sociedade por quotas Banco Regional de Aveiro; Limitada, com o espi tal de BOO contos e a séde na cidade de Ave iro, suressora da casa bancaria de Salgueiro & Filhos, Li mitadu, vai constituir se em 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada - 
COM O 

Capital de 4:70 contos 
Sendo a primeira emissão de 2:000 contos em ações de 100800 

Realisando 0 programa quo se impõe, o Banco Regional de Aveiro conticia não só » explorar o negocio bancario, mas a fonentar a organisagão de emprêsas de interesse regional, va lorisando assim os rechrsos da terra, aproveitando a sua espacidada e as suas aptidões, satisfazendo necessidades urgentes dá população e explorando a grande riqueza da orla litoral da ria de Aveiro e do hifiterland que lhe corresponde, 

DIRECÇÃO 
Antouio Menriques Maximo Junior 

Director gerente da Companhia Aveirense de Navegação e Pesca 
Dr. Alberto Sonto 

Antigo deputado e advogado 

Livio da Silva Salgueiro 

Ex gerente da casa bancaria Salgusiro & Filhos, Limitada 

CONSELHO FISCAL 
Manuel Lopes da Silva Guimarães 

Presidente da Associação Comercial e Industrial ds Aveiro 
Henrique dos Santos Rato 

Ex-gerente da firma Cristo, Rocha, Miranda & C.* 
Pompeu da Costa Poreira 

Director da Caixa Economica de Aveiro 
E aid dai 

Compra e venda de titulos, coupons, moedas e cambiais nos termos da lei. 
Descontos, saques, transferencias. 

; Depósitos á ordem e a prazo. 
Secção Caixa Economica, depósito limitado, ás quintas feiras 

Emprestimos sobre penhores de ouro, prata, papeis de cróditos mobiliarios de valor agricola om industrial 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
Correspondentes dos seguintes bancos e casas bancarias: 

Crédit Franco-Portugais 
Banco Português « Brazileiro 
Banco Comercial de Lisboa 

Banco Lisboa e Açõres 
Nunes de Nunes, Limitada 

José Henriques Tota & CA Banco Aliança Banco do Minho Chegwin, Moura & O, J. M. Fernandes Guimardes & C*; Banco do Alemtejo 
O Banco Regional de Aveiro está directamente interessado nas seguintes socieda- des: 

Centro Financeiro, Lim. 
Joaquim Pinto Leite, Filho & CA 

Banco de Crédito Comercial 
Oupertino de Miranda & Irmão 

Lim. 

Banco Espirito Santo 
Banco Economia Português 

Dias, Costa & Costa 
Borges & Irmão 

4 Banco Comercial do Porto ] 

COMPANHIA AVEIRENSE DE NAVEGAÇÃO E PESCA 
Capital 1:000 contos 

COMPANHIA AVEIRENSE-DE MOAGENS 
(Sucessora de Cristo, Rocha, Miranda & CG.) 

Capital 1:200 contos 
EMPREZA ELECTRO-OCEANICA 

Capital 250 contos 
(Concessionaria da Huminação electrica em Aveiro) 

EMPREZA AVEIRENSE DE CONSERVAS, LIMITADA 
Capital 150 contos 

SOCIEDADE DE FERRAGENS E MERCEARIAS, LIM,* 
(antiga casa Alberto João Rosa) 

Capital 100 contos 
COMPANHIA INDUSTRIAL PORTUGUESA 

(antiga fabrica Bachofen dos adubos de Santa Iria) 
Capitál 5:000 contos 

e em muitas outras sociedades e emprêsas comerciais e industriais. 

tempo que decorre desde 25 de Ilhavo e em que é 
de março de 1920 a 25 de tarinnte Joana da Conceição do sr. Manuel F. Lopes. março de 1921, e comes con-|Rocha, viuva, proprietaria,; Para informações, dirigir a dições que são de uso-e cos-| moradora na mes vila. | Antonio da Costa Junior, nes- tume nas propriedades desta) E sem prejmzo dó anda-|ta cidade, 
naturêsa, mento dos mesmos antoa, cor- Z 

Predio * Aveiro, 10 de abril de 1920, | tem editor de trinta dias, a 

Vende-se, com quintal, o 
: É contar da publicação do re- 

Verifiquei: gundo e ultimo smuncio, alda Rua Manuel Firmino, n.º O Juiz de Direito, 22. — Jeitar o interessado José da 
Pereira Zagalo Para tratar com Joaquim 

Silva Peixe, viuvo daquela 
Maria Nazaré da Silva, oficial] Nunes Ferreira Oliveirinha. 
nautico, suzente em parte in- DENTISTA MILHRIRO 
certa do Brazil, para assistir 
a todos os termos até final do (DE ESPINHO) 
referido inventario e deduzir Vem dar consultas a Aveiro 
a oposição que tiver por meio | pq terças e sextas-feiras, das de embargos ou impugnação. oito horas ao meio dia, no Aveiro, 18 de março de|seu consultorio á Avenida da 
1920. Revolução, n.º 2, em frente 

ao Teatro. À 

inven- está instalada a ourivesaria 

O escrivão, 

Julio H. de Carvalho Cristo 

Juizo de Direito da Comarca 
de Aveiro 

Eúltos de dO dias 
2. publicação 

Pa Juizo de Direito da 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 
Pereira Zagalo “O Democrata, 

Assinaturas 
(Pagamento adsantado) 

Ano (Portugal e colonias)... 1520 
Semestre. Dis, 0 AO 
Brazil e estrangeiro (ano) moeda 

forte. 

comarca de Aveiro e car- 
torio do escrivão do 5.º 

oficio, Cristo, processam-se e 
correm seus termos, uns au-| 
tos de inventario orfanologico 
a que se procede por obito de 
Maria Nazaré da Silva, que 

O escrivão, 

Julio H. de Carvalho Cristo 

CASA 
É apaga a do Largo 11 

de Julho (antiga Rua 
Parinha sa rs E ai: 15 centavos 
“cmanicados. « . +...       foi casada e moradora na vila dos Mercadores), onde| farto! Permanentes, contrato espa-  
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